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DESPORTO

> Futsal junta-se ao andebol nas esperanças minhotas em alcançar medalhas em Córdoba’2012.

UNIVERSITÁRIOEUSA GAMES - EUROPEUS UNIVERSITÁRIOS

> ana marques

Primeiro foram os holandeses,
depois os espanhóis e agora os
alemães, um a um todos têm caí-
do aos pés dos portugueses do
Minho que em três jogos soma-
ram três vitórias e estão na fase
seguinte do Europeu! Ontem, no
terceiro jogo da fase de grupos
os minhotos defrontaram a Uni-
versidade de Colónia (Alema-
nha), numa partida em que a
UMinho poderia nem necessitar
da vitória para manter o primei-
ro lugar do grupo C, devido à

‘goal average’ obtida nos jogos
anteriores. Mas pelo sim pelo
não, os minhotos jogaram pelo
seguro e não deram hipóteses
aos alemães que sofreram uma
pesada derrota por 5-1. 

O futsal da UMinho veio com
tudo para este Europeu, e para
além de só ter amealhado vitó-
rias, a sua história conta com
muitos golos, em três jogos os
minhotos já somam 22 golos.

Nesta última partida, apesar da
Univ. Colónia ainda ter hipóte-
ses de passar aos quartos de fi-
nal, o jogo só teve o sentido da

baliza alemã. A equipa portugue-
sa assumiu o controlo durante
todo o encontro, e na segunda
parte também aproveitou para
fazer uma gestão do tempo de
jogo dos atletas, precavendo-se
dos eventuais castigos resultan-
tes da acumulação dos cartões
amarelos que poderiam limitar a
equipa para o jogo dos quartos-
finais. Assim, foi sem dificul-
dades que a UMinho arrecadou
mais uma vitória, com golos de
André Machado (2), Amílcar
(1), Tiago Correia (1), e João
Magalhães (1). 

Futsal da UMinho
nos quartos-finais
O futsal da UMinho soma e segue no Europeu Universitário da mo-
dalidade, que decorre em Córdoba. Mais um jogo, mais uma vitória
para os minhotos que assim já estão nos quartos-finais da prova.

DR

Equipa de futsal da Universidade do Minho soma e segue nos EUSA Games Córdoba’2012
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Futsal e andebol da UM
continuam vitoriosos

UM venceu Málaga na modalidade de andebol

DR

EUSA GAMES

As esperanças da UMi-
nho por uma medalha nes-
tes EUSA Games conti-
nuam. Futsal e andebol 
voltaram a vencer os seus 
jogos e espalharam magia 
em Córdoba com duas vi-
tórias esclarecedoras que 
colocam os minhotos 
como favoritos à presen-
ça nas finais. 

No futsal, a UMinho vol-
tou a brilhar neste que foi o 
seu segundo jogo do cam-
peonato, depois de uma 
vitória por 8-3 contra os 
holandeses. Os minhotos 
voltaram a “esmagar” mais 
uma equipa, desta feita o 
Politécnico de Valencia 
(Es panha) que viu a sua 
equipa sofrer uma pesa-
da derrota por 9-3. 

No andebol, após um 
início menos bom as coi-
sas estão a encaminhar-
-se da melhor forma para 
os minhotos. Neste ter-

ceiro jogo a equipa da 
UMinho “cilindrou” a 
Universidade de Mála-
ga por uns esclarece-
dores 32-24 “uma final 
antecipada” segundo o 
treinador, Gabriel Oli-
veira que não podia ter 

corrido melhor.
No basquetebol e com a 

sua equipa masculina em 
prova a UMinho “trope-
çou” mais uma vez na es-
treia. Frente à Universida-
de de NIS (Sérvia), a UMi-
nho não conseguiu ultra-

passar o obstáculo e per-
deu por 68-51.

Na modalidade de té-
nis a UMinho voltou a 
perder, desta com a equi-
pa russa que se apresen-
tou com três atletas com 
ranking WTA.
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Selecção de andebol

Malhão, Soares 
e Carregueiro 
em quinto no
Europeu sub-20

� A selecção nacional de andebol
sub-20 foi quinta classificada no
Campeonato Europeu, que decor-
reu na Turquia. A equipa orienta-
da por Rolando Freitas, da qual fa-
zem parte Frederico Malhão e Pe-
dro Soares (ambos do Sporting), e
Duarte Carregueiro (FC Porto), jo-
gadores formados no AC Sismaria,
falhou a qualificação para as
meias-finais por apenas um golo.
No jogo de atribuiçãos dos 5.º e 6.º
lugares venceu a Noruega, por 30-
25. No entanto, ficou um certo sa-
bor a injustiça, até porque a re-
presentação lusa perdeu apenas
uma partida durante a competição.
“Atendendo ao decorrer do cam-
peonato, talvez gostássemos de
ter disputado um dos jogos de
atribuição das medalhas”, confes-
sou o seleccionador nacional. Este
é o segundo melhor resultado de
Portugal em campeonatos da Eu-
ropa deste escalão, depois do se-
gundo lugar no Europeu de 2010,
na Eslováquia.
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Andebol de praia 

Nazaré acolhe
terceira etapa do
circuito regional

�  O campo de jogos da praia da
Nazaré recebe já a partir de ama-
nhã, sexta-feira, a terceira etapa
do circuito regional de andebol de
praia, competição que no passado
fim-de-semana animou o Pedró-
gão. Na única praia do concelho de
Leiria, os vencedores, em mas-
ters masculinos, foram os Vakedo
Gaw, equipa que passou assim a li-
derar a tabela do circuito regional,
com 18 pontos. Em segundo estão
os Raccoons d'Areia, de Leiria,
terceiros no passado fim-de-
semana, com 16 pontos. Na ter-
ceira posição estão os This Is
Team, vice-campeões no Pedró-
gão, com 13 pontos. Esta equipa da
Nazaré alinha em casa no próximo
fim-de-semana e quer marcar a di-
ferença. “A etapa de Pdrogão foi ao
encontro das nossas expectativas
iniciais quanto ao resultado final.
Queremos sempre ganhar, vamos
sempre com esse objectivo para a
areia. Acabámos por perder na fi-
nal, mas alguém tem de sair der-
rotado, infelizmente fomos nós”,
salientou o guarda-redes, Adriano
Cordeiro. E em casa, como vai
ser? “Vamos dar tudo para ga-
nhar.”
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> Identifico, à distância, um desalento tre-
mendo em relação a Portalegre, cidade, capital 
de concelho e de distrito, que se torna agora 
mais evidente, depois de ter uma porta aberta 
com uma identificação com o Alentejo em geral 
e Portalegre em particular.

Por estas bandas (Caldas da Rainha) existem 
muitos alentejanos a residir e, na maioria, 
oriundos do Alto Alentejo. Na sua maioria tam-
bém, e felizmente, não perderam a vontade de 
regressar ou revisitar com frequência os seus 
familiares e as suas raízes. Mas cada vez que o 
fazem, trazem expressões como «a cidade está 
a morrer...»; «já não há esperança para os que 
por lá estão…» ou «o país está mal, mas Porta-
legre está ainda pior». Penso que desta vez não 
são apenas alguns proclamadores da desgraça, 
mas pessoas que presenciam a realidade e têm 
pena de assistir ao que está a acontecer a olhos 
vistos – uma terra de definha sem esperança.

Este testemunho pretende ser (mais) um 
alerta para quem gere destinos em diferentes 
sectores ou áreas, sejam locais ou regionais, 
que algo precisa de ser feito. Todos temos de 
ajudar, da minha parte já faço alguma coisa: 
vou buscar produtos de qualidade – que os 
há com grande abundância pelo Alentejo – e 
coloco-os aos dispor dos alentejanos, e não só, 
que por aqui vivem. Posso garantir que a minha 
parte de publicidade e a dos próprios produtos 
que se promovem a eles próprios quando con-
sumidos, está a ser bem feita.

Mas para quem persiste e muito bem, em 
fazer algo mais por Portalegre (quem continua 
a lutar diariamente desse lado), necessita de 
maior apoio, de maior dinamismo, de maior 
atividade por parte dos que deviam sacudir 
Portalegre e colocar o distrito, de novo, no 
panorama nacional.

Há que assumir vertentes estruturantes: 
incentivar a agricultura e a agricultura 
biológica ou de cariz inovador, a pecuária, 
a apicultura, a natureza e o turismo, o bird-
-watching, o BTT (que não deve ser uma 
prova de uma manhã, mas sim de três dias 
ou de várias etapas), os desportos ditos 
alternativos – andebol, basquetebol, rugby, 
hóquei em patins (com a chamada de jogos de 
cariz nacional – finais de taças de Portugal ou 
afins – com as equipas grandes ou seleções); 
criar campanhas de estadias longas ou curtas, 
para que os hotéis que abrem não fechem 
pouco tempo depois, promover a abertura 
das lojas sete dias por semana nas zonas do 
comércio tradicional – para evitar que os 
(poucos) clientes fujam para Castelo Branco 
ou Lisboa!!? e reavivar os mercados tradi-
cionais – é seguro que com menos dinheiro 
na carteira as pessoas procuram estes locais 
que, se mantiverem a qualidade e os preços 
baixos, só têm a ganhar. Todos estes exem-
plos são importantes e alguns já são postos 
em prática, mas têm de ser melhorados e 
ampliados, em quantidade e durabilidade.

Por outro lado, a aposta no que é tradicio-
nal, com uma cultura empreendedora atual e 
inovadora, que consiga manter ou aumentar 
a qualidade e com uma divulgação realizada 
com proveito para todos e não só para alguns, 
garante sucesso, cria emprego e estabiliza a 
economia regional. Assim todos queiram con-
tribuir: produtores, comerciantes, Estado e 
quem fiscaliza e, sobretudo, os decisores que 
orientem e governem não só em favor daqueles 
que eventualmente os elegeram mas de todos 
para quem estão obrigados a trabalhar e a dar 
o seu melhor!

Talvez assim continue a haver Esperança!•

Rui Miranda - rmiranda@portugalmail.pt

Á procura de soluções

Esperança?!!
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Com cinco escalões a competir nos 
respectivos campeonatos, o Póvoa 
Andebol encerrou a temporada com 
um convívio desportivo. No Pavilhão 
Municipal realizaram-se diversos jogos 

que serviram de aperitivo para a festa, 
que decorreu mais tarde no Parque da 
Cidade, e que envolveu atletas, ex. atle-
tas, dirigentes, treinadores e Pais.

Andebol

Póvoa Andebol encerrou 
época em convívio 

Página 9



A10

  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 26,28 x 30,63 cm²

  Corte: 1 de 4ID: 42862586 17-07-2012 | Desporto

Página 10



  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 26,14 x 30,92 cm²

  Corte: 2 de 4ID: 42862586 17-07-2012 | Desporto

Página 11



  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 25,73 x 30,46 cm²

  Corte: 3 de 4ID: 42862586 17-07-2012 | Desporto

Página 12



  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 18,40 x 14,00 cm²

  Corte: 4 de 4ID: 42862586 17-07-2012 | Desporto

Página 13



A14

  Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Bimensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 27,41 x 19,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 42879789 13-07-2012

A equipa de andebol feminino do 
Centro Social da Juventude de Mar, em 
Esposende, regressou novamente ao 
convívio da 1ª Divisão Nacional depois 
de vencer o Santa Joana por 25-29.

A emoção do encontro e a ansieda-
de eram grandes na medida em que 
as duas equipas se apresentavam em 
campo com aspirações à subida. O San-
ta Joana apostava mesmo tudo neste 
encontro. No entanto, as atletas de Mar 
fortemente motivadas não quiseram 
desperdiçar a última oportunidade de 
regressar ao seio das 
melhores equipas na-
cionais e empenharam-
se de corpo e alma no 
encontro. Ao intervalo o 
empate demonstrava o 
forte equilíbrio entre as 
equipas e era sinónimo 
do empenho e garra das 
jovens meninas. Mas, 
na segunda parte tudo 
mudou: as atletas de 
Mar foram mais fortes e 
alcançaram logo no início uma valiosa 
vantagem de 3/4 golos que souberam 
manter até final, o que lhes valeu uma 
expressiva vitória por 29-25, e deste 
modo, conseguiram a almejada subida 
ao escalão maior de andebol “de onde 
nunca deveriam ter saído”, segundo o 
técnico Paulo Martins, grande obreiro 
deste feito histórico.

Por outro lado, Carla Sá, atleta da 
Juve Mar, foi ainda a melhor marcadora 
desta fase de apuramento, com 21 go-
los marcados.

A alegria da subida foi grande no seio 

da comitiva e da equipa. Um dos gran-
des obreiros deste feito histórico é o co-
ordenador e técnico Paulo Martins, que 
referiu “Era a nossa obrigação estar na 
primeira divisão, de onde nunca deverí-
amos ter saído. Mas esta subida é sem-
pre importante para o concelho, para a 
freguesia e para nós. Fizemos história, 
uma vez mais. Agora há que pensar e 
organizar o futuro porque as responsa-
bilidades são bem maiores do que fo-
ram até aqui. Mas tenho confiança que 
tudo será devidamente acautelado”. 

E continuando com a satisfação de 
mais uma subida e do dever cumprido, 
adiantou: “neste momento de euforia 
tenho de dar os parabéns às atletas 
que acreditaram sempre na subida e 
por isso é um prémio para a sua tena-
cidade e vontade que demonstraram ao 
longo da época. Estamos orgulhosos de 
mais um feito bonito para a nossa terra 
e concelho”.

Para o presidente Fernando Cepa, que 
é o outro símbolo desta façanha e de 
mais uma grande alegria para a vida do 
Centro Social da Juventude de Mar esta 

subida é “mais um marco na história do 
Centro Social de que nos orgulhamos. 
Os nossos parabéns vão para a equipa 
técnica e para as atletas que foram ine-
xcedíveis no acreditar e na garra com 
que disputaram os jogos. É mais um 
êxito para a freguesia e para o conce-
lho”.

Os resultados obtidos na fase de apu-
ramento foram: S. Bernardo, 23 - Juve 
Mar, 25; Cale, 20 - Juve Mar, 18; Juve 
Mar, 29 - Santa Joana, 25.

Ficha Técnica: Jogo Nº 3292, realizado no Pavi-
lhão Municipal  das Lameiras, Famalicão.

Árbitros: Roberto Martins / Daniel Martins
Oficiais de Mesa: Agostinho Teixeira 
SANTA JOANA: Ana Lopes; Ana Dias (5); Eva 

Vieira; Viviana Rebelo (8); Patrícia Carvalho; Ma-

ria Domingues (1); Vânia Braga; Joana Barros; 
Rita Seabra; Nina Silva; Mariana Regadas (2); 
Ana Coelho; Marlene Pinto (9) e Andreia Duarte. 

Treinador: Miguel Filipe Solha
Disciplina: Amarelos: Vânia Braga; Marlene 

Pinto e Treinador; 2’. Viviana Rebelo; Maria Do-
mingues; Vânia Braga; Marlene pinto.

JUVE MAR: Sara Monteiro; Sandra Peixoto (3); 
Ana Couto (Ronaldinha) (4); Carla Sá (8); Lúcia 
Santos (1); Andreia Martins (4) Helena Pereira 
(1); Ana Lemos (2);Andreia escrivães (5); Sara 
Martins (1); Bárbara Moreira; Sara Dias; Teresa 
Santos ; Sara Faria.

Treinador: Paulo Martins e Adjunto: Paulo Pe-
reira

Intervalo: 13-13
Disciplina: Amarelos: Lúcia Santos; Andreia 

Escrivães; 2’: Sandra Peixoto; Carla Sá; Lúcia 
Santos; Helena Pereira; Andreia Escrivães; Sara 
Martins

Manuel Azevedo

Andebol feminino

Seniores da Juve Mar regressam à 1ª Divisão

Página 14


